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INTRODUÇÃO

A restauração propõe a formação de florestas diver-
sificadas capazes de seperpetuarem no tempo com o
mı́nimo de intervenção posśıvel (BRANCALION et al.,
2010). Os visitantes florais e polinizadores evolúıram
junto com a diversidade vegetal (Faegri e PIJL, 1979)
e o conhecimento dos visitantes florais que as espécies
vegetais atraem é essencial para descrever o funciona-
mento a longo prazo de uma comunidade ou ecossis-
tema (KEARS et al., 1998). As abelhas se destacam
entre os insetos em relação a diversidade de espécies ve-
getais que dependem delas para a polinização, em frag-
mentos de Floresta Estacional Semidećıdual a śındrome
de polinização mais representada foi a melitofilia, com
73% das plantas consideradas dependentes desses inse-
tos para que ocorra a polinização (KINOSHITA et al.,
2006).

OBJETIVOS

No Brasil, os estudos sobre visitantes florais em áreas
restauradas são raros, principalmentetendo em vista a
utilização de recursos por estes. Diante disso o pre-
sente estudo teve como objetivo verificar quais são as
espécies de abelhas e os recursos utilizados por estes in-
setos em quatro espécies arbóreas no primeiro peŕıodo
de floração de uma comunidade florestal restaurada.

MATERIAL E MÉTODOS

O local do estudo tem 2 ha e localiza - se em uma
área de preservação permanente no Centro de Ciências
Agrárias da Universidade Federal de São Carlos no mu-
nićıpio de Araras - SP. O plantio heterogêneo de mu-
das ocorreu em fevereiro de 2009, as espécies obser-
vadas foram Senna multijuga (Fabaceae) Schinus te-
rebinthifolia (Anacardiacea) Lafoensia pacari (Lythra-
ceae) e Bixa orelana (Bixaceae). Foram escolhidos dez
indiv́ıduos de cada espécie, porém existiam somente
quatro indiv́ıduos de Bixa orelana e todos foram obser-
vados. Foram registradas caracteŕısticas florais como
formato, cor, odor e tipo de recurso utilizado pelas abe-
lhas. Cada espécie arbórea foi observada durante dois
dias com ińıcio as 07:00 h até 17:00 h, entre janeiro
emarço de 2011, totalizando vinte horas de observação
por espécie. Todas as espécies de abelhas que visita-
ram as flores foram coletadas com rede entomológica ou
saco plástico diretamente na inflorescência e posterior-
mente foram mortas em câmera mort́ıfera com acetato
de etila e conservadas com álcool 70%. A identificação
das espécies de abelhas foi realizada com o auxilio de
chaves de identificação (SILVEIRA et al., em¿. 2002).

RESULTADOS

Foram identificadas dez espécies de abelhas, sendo
nove nativas e uma exótica. Foi observado um maior
número de abelhas visitando Schinus terebinthifolia, to-
talizando 8 espécies, sendo que 6 foram exclusivas dessa
planta. Fragoso (2009) obteve resultado semelhante em
relação à maior diversidade de visitantes nesta planta
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em uma área restaurada com doze anos de idade loca-
lizada em Ribeirão Preto. As abelhas exclusivas dessa
espécie foram Augochlora sp., Megachille sp., Plebeia
sp., Tetragonisca angustula, sendo que todas coletaram
pólen e néctar. As abelhas Apis melifera e Trigona spi-
nipes também visitaram esta planta, a primeira coletou
somente néctar enquanto a segunda coletou somente
pólen. Lenzi et al., 2003) comparando a diversidade de
abelhas nesta planta em um ambiente antrópico e uma
área natural de restinga em Santa Catarina, coletou no
primeiro ano do estudo 7 espécies na antrópica e 10
na natural, já no segundo ano ocorreu um acréscimo
nas duas áreas, e foram observadas 17 e 18 espécies
respectivamente. As abelhas observadas visitando La-
foensia pacari foram Apis meĺıfera e Trigona spinipes,
pilhando néctar e pólen respectivamente, o mesmo foi
observado por Agostini e Sazima (2006) em indiv́ıduos
dessa espécie que compunham a arborização urbana da
UNICAMP - Campinas. Nas espécies Senna multijuga
e Bixa orelana foram observadas Bombus sp., Epicha-
ris sp., Xylocopa sp., e Oxaea flavuscan, elas apresen-
taram o comportamento de vibração, onde as abelhas
seguram as anteras poricidas e vibram seus tórax li-
berando o pólen (SILVA - NUNES et al., 2010). A
abelha Trigona spinipes foi observada coletando pólen
em Senna multijuga, o que não ocorreu em Bixa ore-
lana. Pinheiro e Sazima (2007) estudando as abelhas
visitantes dessa espécie observaram que Bombus morio
foi a mais frequente e destacaram o importante papel
das abelhas grandes que voam longas distâncias na ma-
nutenção do fluxo poĺınico nas florestas tropicais. Em
áreas com monoculturas de Bixa orelana foram obser-
vadas 22 espécies de abelhas, e as mais frequentes foram
Apis meĺıfera, Tetragonisca angustula e Trigona spi-
nipe, enquanto que as abelhas maiores do gênero Bom-
bus e Xylocopa foram menos frequentes (COSTA et al.,
2008).

CONCLUSÃO

A espécie Schinus terebinthifolius se destacou em
relação às outras espécies arbóreas que também esta-
vam em peŕıodo de floração na área, e demonstrou seu
importante papel ecológico em relação à oferta de re-
cursos para abelhas, principalmente para as nativas que
coletaram tanto néctar quanto pólen, sendo importan-
tes em projetos de restauração.
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